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INTRODUÇÃO

A intensificação dos eventos extremos associados às mudanças

do clima, tem gerado preocupação sobre a possível expansão da

área atual de incidência de doenças transmitidas por mosquitos

vetores. Deve-se considerar que o clima sozinho não pode

explicar por completa a dinâmica das doenças tropicais

transmitidas por artrópodes, mas que ele é um componente

importante para condicionar sua distribuição temporal e

espacial, tanto ao limitar a propagação da doença quanto ao

influenciar a dinâmica da transmissão. Devido uma maior

concentração populacional, as áreas urbanas toram-se

vulneráveis aos impactos causados pelas mudanças climáticas.

Nesse contexto, Uberlândia, a segunda cidade mais populosa de

Minas Gerais, se encontra em uma das regiões do Brasil que

mais irão sofrer com as mudanças no clima e nos últimos anos

apresentou um acréscimo significativo dos casos de dengue.
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RESULTADOS E DISCUSSÃO

Os resultados permitem a compreensão do perfil da

vulnerabilidade anual a dengue, informando de forma

espacializada o período atual (2016) e futuro (2040). Foi é

possível perceber que o setor Norte apresentou a maior

variação de vulnerabilidade (12%), condicionada principalmente

pelo acréscimo de 15% das ameaças climáticas que

potencializam a dengue, com destaque para o aumento das

noites quentes, além da alteração na dinâmica das chuvas. O

Setor Sul também estará submetido a um aumento considerável

(+14%) das ameaças climáticas, além disso apresenta uma alta

sensibilidade (0,28) ambiental e socioeconômica.

METODOLOGIA

O estudo teve como objetivo realizar uma análise comparativa

da vulnerabilidade climática de Uberlândia em relação a dengue,

no período atual (2016) e no ano de 2040. Para isso realizou-se

uma modelagem a partir de variáveis climáticas do modelo

regional ETA-HadGEM2-ES (5km de resolução espacial) para o

cenário RCP8.5 (CPTEC-INPE)), além de varáveis

socioeconômicas e demográficas. Todas as variáveis de entrada

foram normalizadas e ponderadas para o calculo do índice final

de vulnerabilidade a dengue na área urbana de Uberlândia, que

se baseou na metodologia proposta pelo Intergovernmental

Panel on Climate Change (2007) calculado através da plataforma

MOVE. Os resultados foram validados com os dados dos casos

validados de dengue no ano de 2015.

CONCLUSÃO

• Setor Sul está munido da maior capacidade de adaptação do

município (0,14), ações para redução da sensibilidade são as

mais indicadas;

• Em contrapartida, com a constatação de baixa sensibilidade

(0,17) e adaptabilidade (0,06) no setor Norte, o aumento das

capacidades adaptativas deve ser priorizado em consonância

com o avanço populacional nessa região.;

• A análise contribui para o aumento da resiliência na cidade

ao auxiliar direcionando o planejamento da priorização de

investimentos em adaptação;

O MOVE é uma plataforma integrada de avaliação da vulnerabilidade e riscos 
associados às mudanças climáticas aplicável em diferentes recortes temáticos 

e produtivos, em múltiplas escalas e a partir de diferentes cenários 
climáticos, desenvolvido pela empresa WayCarbon e contou com recursos da 

FINEP, FAPEMIG e CNPq 
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